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Introdução 

Os manuscritos iluminados sefarditas do século XV têm rece-
bido pouca atenção dos especialistas, sendo preteridos em relação
aos manuscritos dos séculos anteriores. Parte deste desinteresse tem
a ver com a redução súbita, após as grandes perseguições antijudai-
cas de 1391, do número, e da qualidade técnica, dos manuscritos he -
braicos dotados de uma componente figurativa. Este tipo de solu-
ção artística, eminentemente narrativa, teve o seu momento áureo
nas Haggadot realizadas na Catalunha durante o século XIV, desapa-
recendo quase por completo após a data indicada. Por analogia com
os manuscritos cristãos, onde também se sobrevaloriza a compo-
nente figurativa e o estudo da iconografia, estas obras têm concen-
trado a atenção da maior parte dos investigadores especializados
nesta área de estudos, 2 a par da análise dos manuscritos sefarditas
mais antigos, muitos dos quais foram realizados no aro de Toledo a
partir dos anos trinta do século XIII. 3

De qualquer modo, a justificação mais decisiva para o alhea-
mento dos investigadores face aos manuscritos sefarditas do século

1 O presente estudo foi concluído em Janeiro de 2014.
2 A título de exemplo cite-se Kogman-Appel, 2006. 
3 A título de exemplo cite-se Kogman-Appel, 2004.
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XV parece ter uma fundamentação ideológica. Para alguns autores,
de facto, a menor qualidade desses livros resulta da decadência 
cultural das comunidades judaicas durante o período em causa,
decorrente de uma maior intolerância religiosa e das pressões para a
conversão ao cristianismo. 4 Esta visão decadentista e fatalista, cla -
ram ente ancorada no sionismo, é contrariada pela diversidade e pela
qualidade das criações sefarditas tardo-medievais ao nível da arte do
livro, tal como destacaram já diversos investigadores como Thérèse
Metzger ou Andreina Contessa. 5 Esta apreciação, porém, só é pos-
sível quando se deixam de lado alguns preconceitos e se olha para as
obras com mais atenção. Quando se relativiza a preponderância da
figuração, da narratividade e da iconografia; quando se atende ao
que essas obras representam em termos de interculturalidade;
quando se interpretam algumas dessas obras como poemas visuais;
e quando se procura analisar a especificidade deste medium, não o
tratando como uma espécie de pintura de cavalete em miniatura. 

O LIVRO E AS INTERAÇÕES CULTURAIS JUDAICO-CRISTÃS EM PORTUGAL NO FINAL DA IDADE MÉDIA
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4 “Toward the end of  the fourteenth century, Jewish book art began to decline, apparently due to the
Jews’ deteriorating political and economic situation, the persecutions following the Black Plague of  1348-
49, and the anti-Jewish riots of  1391. […] Apart from a few manuscripts, Sephardic books of  the fif-
teenth century contain only modest and simple decorations.” (Kogman-Appel, 2004: 203).

5 Esta valorização vem sendo tentada por vários autores, ainda que sem grande
sucesso. Recordemos as palavras de Thérèse Metzger a este respeito, expressas há quarenta
anos: “Ainsi que l’Exil mit fin à la copie et à la décoration micrographique de manuscrits hébreux en
Es pagne ce n’est pas une production en décadence qui fut anéantie. Ce fut au contraire l’école la plus flo-
rissante depuis celle de Soria, presque deux siècles plus tôt, qui disparut.” (Metzger, 1974: 111). Ideias
que a autora manteria em trabalhos posteriores: “l’état des arts du livre en Espagne, au cours de
ces décennies troublées [finais do séc. XV], ne laisse apparaitre aucun signe de décadence” (Metzger,
1996: 173). No mesmo sentido, ainda que menos efusiva, foi a afirmação de Bezalel
Narkiss: “However many of  these communities soon revived, and artistic centres developed again at the
beginning of  the fifteenth-century” (Narkiss et al., 1982: 15). Andreina Contessa tem insistido
na importância desta produção: “Recent research on several fifteenth-century Bibles – most of  them
in the holdings of  Italian libraries – has shown that reconsideration and study of  that family of  manu-
scripts is essential for knowledge of  the fifteenth-century Sephardic world. All of  the codices in this group
are lavishly decorated and may be ascribed to scriptoria that were active in Spain about a decade before the
expulsion from Spain and Portugal.” (Contessa, 2012: 61). 
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Thérèse Metzger foi de uma clareza e clarividência excecionais a
respeito desta questão. 6 Num estudo que constitui um marco fun-
damental para a compreensão da arte do livro sefardita, esta autora
criticou, precisamente, a excessiva dependência, e valorização, da
decoração pintada, em detrimento da decoração desenhada, nomea-
damente a micrografia ornamental, quando ela constitui a caraterís-
tica mais distintiva destes manuscritos. Com efeito, como sublinha a
autora: “Jusqu’à présent les études et les publications sur les manuscrits
hébreux décorés ou illustrés l’ont sacrifiée à la décoration peinte; aussi est-elle
restée presque ignorée des historiens de l’art. La décoration peinte en effet, plus
frappante, offrait un moyen plus immédiat de situer les manuscrits hébreux
encore mal connus par rapport aux manuscrits latins contemporains.” (Metz-
ger, 1974: 111).

O estudo que apresentamos de seguida visa contribuir para um
melhor mapeamento deste território pouco conhecido, e mal-
amado, tanto por investigadores de formação judaica como de for-
mação cristã ou secular. É um território sobre o qual subsistem inú-
meras questões por responder, desde logo aspetos tão básicos
como a identificação e delimitação das “escolas” em que se pode
distribuir a produção remanescente. No fundo, não fazemos mais
do que tentar colmatar uma necessidade apontada por Bezalel Nar-
kiss, há mais de trinta anos: “Lack of  comprehensive studies prevent us
from establishing to which schools most groups of  fifteenth-century manuscripts
belong.” (Narkiss et al., 1982: 15). É certo que a noção de “escola”,
em particular “escola de pintura”, do ponto de vista metodológico,
tem sido muito fustigada pelo pensamento teórico da história da
arte das últimas décadas, dada a associação que possui com outras
noções consideradas ultrapassadas e irrelevantes, como as noções
de “estilo” ou “génio” (Rees e Borzello, 1986: 4). Não obstante
todo este criticismo, o estabelecimento de “escolas” como forma de
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6 Uma autora, porém, com a qual discordamos em quase tudo o que diz respeito à
análise da Escola de Lisboa.
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determinar a origem de obras de arte é um modelo heurístico bem-
sucedido, cuja origem remonta ao século XVII (Kaufmann, 2004:
38-39, 45-46, 100). Na nossa opinião, trata-se de um modelo que
mantém uma grande utilidade propedêutica, sendo uma simplifica-
ção necessária que antecede a interpretação e a análise das obras,
individualmente e coletivamente. Dito de outro modo, não só não
pretendemos substituir a preeminência da interpretação crítica pelo
exercício formal da delimitação em “escolas”, como é bom ter em
consideração que antes de se poder desconstruir essa categoria é
ne cessário que ela tenha existência na historiografia. Assim, preten-
demos comparar a Escola de Lisboa 7 de iluminura hebraica com
outros centros da mesma época, começando por apresentar as suas
caraterísticas próprias procedendo depois à sua comparação, e con-
traste, com outros centros sefarditas ativos no último terço do
século XV, que por facilidade designaremos por “grupos” ou por
“escolas”. É do cotejo com outras “escolas” e “grupos” que melhor
se pode perceber a identidade da Escola de Lisboa. 

O presente estudo recorre a uma metodologia exclusivamente
formalista, estando focada, unicamente, na componente decorativa
destes manuscritos. Não são analisados aspetos que dizem respeito a
questões de natureza paleográfica e codicológica, áreas onde não
somos especialistas. A nossa intenção consiste em destacar as diferen-
ças e as semelhanças que a decoração deste núcleo possui em relação
aos outros núcleos ibéricos mais representados. Referimo-nos, essen-
cialmente, àquilo que designamos como Escola Andaluza, 8 como

O LIVRO E AS INTERAÇÕES CULTURAIS JUDAICO-CRISTÃS EM PORTUGAL NO FINAL DA IDADE MÉDIA
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7 Designada como “Atelier de Lisbonne” ou “École de Lisbonne” por G. Sed-Rajna (1970:
106-108), como “atelier de Lisbonne” por T. Metzger (1977: 11), como “Portuguese School”
tanto por Narkiss et al. (1982: 137-151) como por Kogman-Appel (2004: 203-205), e
como “Lisbon group” por L. Avrin (1998: 25).

8 Identificada como “New Castille School” por Kogman-Appel, 2004: 204-211. Narkiss
et al. integram alguns dos manuscritos desta escola no “Abravanel Pentateuch Group” (Nar-
kiss et al., 1982: 152, 169-176), o que corresponde a um dos três subgrupos em que divi-
dem o “Hispano-Portuguese group”. Tanto Sed-Rajna (1970), como Metzger (1977), classifi-
cam estes manuscritos apenas como “espanhóis”.
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Grupo de Toledo 9 e aos manuscritos muito variados que se alber-
gam sob a difusa designação de Grupo Hispano-Português. 10

Para o efeito, optou-se por uma demarcação muito simplificada, e
parcial, do grupo lisboeta, tal como se procedeu a uma carateriza-
ção genérica de cada um dos outros grupos, deixando de parte va -
riantes decorativas e casos mais complexos pela diversidade de solu-
ções que apresentam. Repetimos de novo que a nossa intenção
con siste em facilitar o mapeamento das escolas e dos grupos em
que se pode dividir a produção de manuscritos iluminados sefardi-
tas do último terço do século XV, permitindo perceber mais facil-
mente as principais diferenças, e algumas semelhanças, entre uns e
outros. É um texto destinado aos estudantes e aos investigadores de
História da Arte que desejam conhecer melhor este património.
Não é um estudo destinado aos especialistas que conhecem bem os
manuscritos sefarditas do século XV e que, acima de tudo, têm total
consciência dos problemas que existem em relação ao seu agrupa-
mento em núcleos.

Os estudos sobre a iluminura hebraica portuguesa

Conforme destacou Tiago Moita recentemente (Moita, 2013), a
autonomização e caraterização da Escola Portuguesa, ou Escola de
Lisboa, de iluminura hebraica só surgiu no final da década de 1960.
O primeiro responsável pela definição desta escola foi Bezalel Nar-
kiss (1969), 11 um investigador que procurou caracterizar os grandes
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9 Uma identificação baseada nos estudos de Andreina Contessa (2009; 2012).
10 Designação que propomos a partir do estudo de Bezalel Narkiss et al., 1982, 152-180.
11 Naturalmente, esta identificação não deve ser confundida com o primeiro levanta-

mento conhecido dos manuscritos hebraicos portugueses, realizado por António Ribeiro
dos Santos (1792) a partir de estudos realizados por Benjamin Kennicott (1776-80) e Gio-
vanni Battista De Rossi (1784-88), nem com a lista de 149 copistas sefarditas elencada por
Aron Freimann (1910), ou com os catálogos de bibliotecas onde constam manuscritos
hebraicos portugueses, como no caso de George Margoliouth (1899-1915). 
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grupos em que se pode dividir a iluminura hebraica medieval, ainda
que tenha adotado uma noção muito elementar da noção de
“escola”. 12 Baseando-se, em grande medida, nas fronteiras dos esta-
dos contemporâneos, os grupos identificados por Narkiss foram os
seguintes: 

1) A “Escola Oriental”, com provável origem na Mesopotâmia,
documentada desde o século IX na Síria, Egipto e Palestina,
com um renascimento no século XV no Iémen (idem: 18); 

2) A “Escola Espanhola e Provençal”, sefardita, documentada
desde o século XIII e subdividida em vários grupos, nomea -
da mente a “Escola do Norte de Espanha e da Provença”, a
“Escola Catalã”, a “Escola Castelhana”, e a partir do século
XV, a “Escola do Sul de Espanha”, centrada em Sevilha, e
por último a “Escola Portuguesa” (idem: 21-22); 

3) A “Escola Francesa”, asquenaze, centrada no norte de
França, já que a escola do sul, correspondente à Provença,
surge associada à “Escola Espanhola” (idem: 28); 

4) A “Escola Alemã”, igualmente asquenaze, subdividida em
grupos, nomeadamente a “Escola do Sul da Alemanha”, con-
siderada pelo autor como a mais importante, a “Escola do
Médio-Reno”, a “Escola do Baixo-Reno”, e a “Escola do
Centro da Alemanha” (idem: 29-30);

5) A “Escola Italiana”, subdividida em vários grupos, nomeada-
mente a “Escola Romana” e “Escola do Centro de Itália”,
ambas ativas no século XIII, a “Escola de Bolonha”, no sé -
culo XIV, a par de outras escolas não diferenciadas no norte
e no centro de Itália, e a “Escola Florentina”, ativa no século
XV (idem: 36-37, 39). 

O LIVRO E AS INTERAÇÕES CULTURAIS JUDAICO-CRISTÃS EM PORTUGAL NO FINAL DA IDADE MÉDIA
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12 O entendimento excessivamente ligeiro que Narkiss tem desta noção é bem patente
quando visa explicar a multiplicação de escolas regionais, e locais, dentro da “Escola Ita-
liana”: “These schools were sometimes initiated by a single patron – a book and art lover who ordered illu-
minated manuscripts for his private use or as presents for friends and relations.” (Narkiss, 1969: 37). 
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Um ano após a publicação deste estudo pioneiro surgiu a pri-
meira monografia exclusivamente dedicada aos manuscritos ilumi-
nados hebraicos portugueses do século XV da autoria de Gabriélle
Sed-Rajna (1970). Esta obra valoriza a identidade e a relevância
desta escola no panorama europeu tardo-medieval de arte judaica,
sendo ainda hoje o estudo de referência a respeito deste tema. A au -
tora destaca a homogeneidade dos manuscritos desta escola em
termos codicológicos (idem: 93) e realça a estabilidade do seu re -
por tório ornamental, extensível ao modo de definir a composição
da página, sublinhando que tal situação deriva “de son existence extrê-
mement brève et de l’activité relativemente intense qui la marque” (idem: 106).
De qualquer modo, a autora retira algumas ilações acerca da origem
desta escola que assentam em pressupostos errados, nomeadamente
ao dizer que ela revela a “double influence de l’héritage mudéjar local et de
la Renaissance italienne” (idem: 106), duas influências que são difíceis
de reconhecer na Escola de Lisboa. Especificamente no caso das
cercaduras folheadas, a autora considera que a inspiração se encon-
tra nos manuscritos cristãos castelhanos e florentinos dos meados
do século XV, afirmando mesmo que “la source directe des enlumineurs
a été l’école de Castille” (ibidem).

Em 1974 Thérèse Metzger publicou o estudo que destacámos
anteriormente, dedicado à decoração micrográfica dos manuscritos
sefarditas medievais, com especial incidência na decoração massoré-
tica das Bíblias, considerando os da Escola de Lisboa como os
menos interessantes de todos: “Dans l’un des ses derniers aspects et, il
faut bien le dire, l’un des moins interessantes tant son programme est limité,
celui qu’il présente dans les manuscrits sortis d’un atelier de Lisbonne dans le
dernier quart du XVe siècle […]” (Metzger, 1974: 87). A autora estuda
oito grupos sefarditas, correspondentes a manuscritos realizados
entre os meados do século XIII e os finais do século XV, agre-
gando-os segundo as caraterísticas dos seus programas decorativos
micrográficos.

No final da década de 1970, a proposta de classificação e aná-
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lise de Gabrielle Sed-Rajna sobre a Escola de Lisboa é profunda -
men te contestada por Thérèse Metzger (1977), colocando em causa
praticamente todas as conclusões e a metodologia seguida pela
mesma. A autora considera que na Península Ibérica, no último
quartel do século XV, não existiam centros de cópia de manuscritos
dignos de nota (Metzger, 1977: 12), minorando, assim, a relevância
cultural e artística da Escola de Lisboa. Para a autora, de facto, a ilu-
minura da escola lisboeta tem mais defeitos que virtudes: “Le choix
limité des motifs, la gamme très restreinte aussi de leurs agencements, la mono-
tone répétition des compositions, la pauvreté et le manque de raffinement de la
palette, ses couleurs banales et crues, le caractère trop souvent peu soigné de la
peinture” (idem: 199). Em comparação com a produção portuguesa,
a iluminura hebraica espanhola apresenta “des bordures infinement plus
riches et plus variées dans leurs motifs et leurs couleurs” (idem: 193), ainda
que não ofereça nenhuma referência concreta para comparação.
Considera também que a existência muito breve desta escola se vis-
lumbra na “absence totale d’évolution de cette décoration et de la répétition sté-
réotypée des motifs et des formules d’un modèle unique” (idem: 197-198). Em
suma, a autora afirma que a iluminura desta escola é pouco criativa,
mesmo monolítica, ao mesmo tempo que apresenta uma grande
falta de uniformidade nas soluções encontradas pelos copistas, con-
siderando-a uma criação tardia, dependente da entrada em Portugal
de modelos e copistas espanhóis (idem: 5). 

De âmbito mais genérico e conceptual é o texto que Joseph
Gutmann publicou em 1978. Esta obra de referência dedicada à ilu-
minura hebraica reflete e teoriza sobre uma série de problemas rela-
cionados com a atitude judaica face à imagem, sobre as causas da
inexistência de livros hebraicos decorados anteriores ao século IX e
sobre a eventual influência da iconografia judaica na arte paleo-
cristã. Retomando, e revendo, o estudo de Bezalel Narkiss (1969),
Gutmann propõe uma reclassificação dos agrupamentos propostos
por Narkiss, apresentando uma divisão mais consistente para os
vários focos de produção da iluminura hebraica medieval. Desde
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logo, o autor considera a existência de dois grandes grupos, o do
Oriente Islâmico e o do Ocidente Cristão, cada um dividido em três
subgrupos. Ao primeiro correspondem o grupo egito-palestino,
ativo entre os séculos IX e XII, o grupo iemenita, ativo no século
XV, e o grupo persa, ativo no século XVII. Ao segundo correspon-
dem o grupo espanhol-português, o grupo franco-germânico e o
grupo italiano, todos com atividade conhecida entre os séculos XIII
e XV (Gutmann, 1979: 15). A partir dos elementos estudados, o
autor conclui que a iluminura hebraica reflete uma forte compo-
nente intercultural, permitindo perceber o envolvimento multiface-
tado dos judeus nas culturas do ocidente cristão e do oriente islâ-
mico, adaptando e interagindo com os principais estilos artísticos
das culturas dominantes onde estavam presentes.

Na década de 1980 Bezalel Narkiss, Aliza Cohen-Mushlin e
Anat Tcherikover (1982) elaboraram um catálogo muito ambicioso
onde são estudados os manuscritos sefarditas iluminados existentes
nas bibliotecas do Reino Unido e da República da Irlanda. Nessa
publicação apresentam a Escola Portuguesa como o principal foco
de produção sefardita tardo-medieval e destacam a sua influência
sobre os restantes: “One of  the few groups which can be distinguished is the
Portuguese school, which has been studied at lenght […] and other groups from
the late fifteenth-century, some of  which are Spanish although they depend at
times on the Portuguese school.” (Narkiss et al., 1982: 15). Reconhecendo
as dificuldades implicadas na distribuição dos manuscritos por
agrupamentos, Bezalel Narkiss, Aliza Cohen-Mushlin e Anat Theri-
kover sublinham as dificuldades em atribuir aos agrupamentos uma
determinada região: “We have tentatively arranged these manuscripts into
coherent groups wherever possible, although we have been unable to localize
them.” (ibidem: 15). Quanto à Escola Portuguesa os autores subli-
nham que é uma realização centrada em Lisboa, tendo como prin-
cipais caraterísticas um número restrito de elementos decorativos e
o modo de os executar na composição da página: “Typical of  its style
and programme are the very dense and colourful interlacing floral borders to
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frontispieces and ends of  books, which appear contrastingly with simple geome-
tric carpet pages outlined in micrography” (idem: 137). Segundo os autores
estes manuscritos revelam, sobretudo, a influência da iluminura fla-
menga e italiana, justificada pelas relações mercantis entre estas
regiões e a Ibéria, do mesmo modo que testemunham a influência
de elementos da herança “hispano-mourisca” (idem: 137). A desig-
nação escolhida para o segundo grupo mais relevante, apelidado
pelos autores como grupo “Hispano-português”, e, sobretudo, a
fraca coerência interna do mesmo, têm sido muito contestadas
pelos investigadores, conforme veremos mais adiante, do mesmo
modo que se tem relativizado a suposta influência dos manuscritos
portugueses sobre outros núcleos sefarditas. 

O último grande estudo dedicado exclusivamente à Escola de
Lisboa, foi realizado por Gabriélle Sed-Rajna (1988) para a edição
fac-similada do primeiro dos três volumes da Bíblia de Lisboa de
1482, conservada na British Library (MS Or. 2626-2628), onde a au -
tora sistematiza as principais caraterísticas decorativas desta escola.
Os dados aqui coligidos foram reutilizados e atualizados na década
seguinte, no trabalho feito por esta autora em colaboração com
Sonia Fellous a respeito dos manuscritos hebraicos medievais e do
século XVI existentes em bibliotecas francesas, com particular des-
taque para os manuscritos da Biblioteca Nacional de França (Sed-
-Rajna e Fellous, 1994). Nessa obra são analisados em grande pro-
fundidade dois manuscritos de origem portuguesa conservados na
BNF, nomeadamente o MS Hébreu 592 e o MS Hébreu 15, bem
como o MS Hébreu 1204. 13

De assinalar, ainda, a identificação de mais dois manuscritos
hebraicos iluminados atribuídos por Leila Avrin (1998) à produção
portuguesa, nomeadamente o MS. Mic. 8241 da Biblioteca do Semi-
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13 Neste caso trata-se de uma cópia do Cânon de Avicena realizada fora de Portugal
em 1412. De português, este manuscrito tem apenas uma encadernação mais tardia, reali-
zada pelos jesuítas.

3_Luís U. Afonso_263-308:Pagina 1-32.qxd  19-02-2015  22:43  Page 272



nário Judaico Teológico 14 de Nova Iorque e o MS. 2048 do Ben-Zvi
Institute de Jerusalém. O impasse dos estudos a respeito dos
manuscritos hebraicos portugueses sente-se, precisamente, pelo
facto de não existirem investigações dignas de nota sobre a Escola
de Lisboa praticamente desde o ano da publicação deste artigo de
Leila Avrin.

Caraterização da Escola de Lisboa 

Com uma atividade artística documentada entre 1472 e 1497, a
chamada Escola de Lisboa carateriza-se pela aplicação consistente
de quatro soluções decorativas, repetidas e apuradas ao longo do
tempo, muitas vezes concatenadas num mesmo manuscrito, desig-
nadamente: 

1. O recurso a um tipo de cercadura formada por rinceaux de li -
nhas finas, a negro, maioritariamente traçados contra um
fundo natural, neutro, criado pelo pergaminho, ou contra um
fundo colorido. Ao longo dos rinceaux, a espaços, encontra-
mos a presença de flores abertas com meia dúzia de pétalas.
Quan do o fundo é colorido, normalmente a magenta, os rin-
ceaux são desenhados a ouro. É referida por G. Sed-Rajna
(1988: 9) como cercadura de Tipo B (figura 1). 

2. O recurso a filigranas desenhadas em púrpura pálida, combi-
nadas, por vezes, com filetes e/ou letras pintadas a ouro. Estas
filigranas tanto podem surgir confinadas a enquadramentos
retangulares destinados a delimitar os títulos ou as primeiras
palavras dos livros (cf. igualmente figura 1), como podem de -
senvolver-se de forma mais solta nas margens dos fólios; 

3. O recurso a um tipo de cercadura fito-zoomórfica realizada
numa linguagem tardo-gótica, pontilhada por círculos de
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ouro, repetida sem variações significativas em vários manus-
critos deste grupo. A cercadura, em termos de fauna, é mar-
cada pela presença de diversos tipos de aves, pavões, papa-
gaios, corujas, galos, além de apresentar dragões e leões, dois
animais que por vezes “regurgitam” as ramagens que estrutu-
ram a cercadura. As ramagens com amplas folhagens consis-
tem em longos caules donde nascem enrolamentos acânticos
carnudos, ricamente coloridos, variando a pigmentação das
folhas consoante surgem de frente ou do reverso. Estes ele-
mentos são pintados contra um fundo neutro, dado pela cor
na tural do pergaminho. Normalmente, a margem de pé de
pá gina apresenta um pavão de cauda aberta, criando assim
um círculo no centro desse espaço, tendo nos ângulos a pre-
sença de um leão e de um dragão. É referida por G. Sed-
Rajna (1988: 8-9) como cercadura de Tipo A (figura 2).

4. O recurso a formas geométricas muito simples no desenho
da micrografia da massorah, nomeadamente triângulos, círcu-
los e retas oblíquas, ou mesmo a sua distribuição em meras
linhas paralelas (duas na margem superior e três na margem
de pé), algo que se mantém como uma constante desde os
manuscritos mais antigos.

Além dos dois tipos de cercadura identificados como Tipo A e
Tipo B por Gabrielle Sed-Rajna (1988: 8-9), existem mais dois tipos
de cercadura que, apesar de menos frequentes, são também carate-
rísticos desta escola. O primeiro, que designamos por Tipo C, se -
guin do a tipologia sugerida pela mesma autora, distingue-se pelo
fundo de ouro sobre o qual se lançam enrolamentos vegetalistas de
caule grosso, com flores azuis e rosa (figura 3). O segundo, que
designamos por cercadura de Tipo D, e que é diferente do proposto
pela dita autora nessa obra, apresenta como caraterística fundamen-
tal a densidade cromática do fundo e dos motivos decorativos,
sendo uma iluminura muito pastosa. Pelo carácter algo grosseiro do
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desenho das formas, lembra, vagamente, alguma iluminura italiana
da região de Ferrara. 

Para facilitar a diferenciação das duas “escolas” e dos dois
“grupos” que propomos analisar no presente estudo, vamos limitar-
nos a destacar os manuscritos da Escola de Lisboa que possuem
cer caduras de Tipo A e que, por essa via, mais se assemelham à de -
coração dos manuscritos latinos da mesma época. Assim, de um
grupo de cerca de três dezenas de manuscritos hebraicos ilumina-
dos ou decorados associados à produção portuguesa, realizados du -
rante a segunda metade do século XV, reduzimos a nossa amostra a
apenas oito manuscritos, tantos quantos apresentam a cercadura
referida. Destes, apenas os primeiros três apresentam colofão. A
lista completa é a seguinte: 15

1. Mishne Torah, Lisboa (?), 1472 (Londres, British Library, MS
Harley 5698-99).

2. Bíblia, Lisboa, 1482 (Londres, British Library, MS Or. 2626-
-2628).

3. Siddur, Lisboa, 1484 (Paris, Biblioteca Nacional de França,
MS Hébreu 592).

4. Pentateuco (Londres, British Library, MS Add. 27167).
5. Pentateuco (Londres, British Library, MS Add. 15283).
6. Pentateuco (Nova Iorque, Biblioteca do Seminário Judaico Teo-

lógico, MS L 80).
7. Bíblia (Nova Iorque, Hispanic Society of  America, MS B 241).
8. Bíblia (Paris, Biblioteca Nacional de França, MS Hébreu 15)

Em relação ao primeiro manuscrito desta lista, e seguindo a aná-
lise de Tiago Moita proposta neste mesmo volume, gostaríamos de
su blinhar que não é totalmente certo que esta cópia da Mishneh
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Torah de Maimónides, datada de 1471/1472, tenha sido realizada
em Lisboa. Com efeito, o colofão apenas refere o escriba, Salomão
ibn Alzuq, e o encomendante, José ben David ben Salomão ben
David Gedaliah ben Ibn Yahya. É certo que este último era um
conhecido mercador residente em Lisboa, da família dos “Negro”,
sendo responsável pela encomenda de uma outra obra declarada-
mente realizada em Lisboa, em 1487, pelo copista Samuel Adrotil.
Trata-se de uma cópia da Gramática de David Qimhi não iluminada,
que atualmente se encontra em Londres na British Library (MS Or.
1045). Dividida em dois volumes, num manuscrito de grandes
dimensões (330x245mm) esta cópia da Mishneh Torah apresenta-se
luxuosamente decorada, contando com dezanove fólios iluminados
a marcar a abertura dos livros em que se compõe a Mishneh Torah.
Apesar da incerteza quanto ao local de produção, esta obra tem sido
unanimemente apontada como a primeira obra conhecida da escola
lisboeta. As razões dessa identificação prendem-se com o facto de
as suas cercaduras apresentarem as componentes essenciais daquilo
que caraterizámos como Tipo A: combinação de enrolamentos
acânticos com motivos zoomórficos; estilo tardo-gótico; paleta de
cores garridas, com domínio dos verdes, dos azuis e dos dourados;
manutenção do fundo neutro. Porém, comparando este manuscrito
com os restantes da mesma escola verifica-se que existem uma série
de diferenças, nomeadamente no tratamento plástico deste tipo de
cercadura e na conceção global da decoração patente neste volume,
diferenças que não se explicam apenas pela diferente natureza dos
textos em causa. 

Em relação ao primeiro ponto, é muito evidente que a qualidade
técnica da execução da pintura e dos douramentos é superior à que
en contramos nos restantes manuscritos desta escola, havendo um
maior domínio técnico da gradação tonal e da própria componente
técnica, material, da iluminura, especialmente na estabilidade dos
aglutinantes e/ou da adequação dos pigmentos. De igual modo, o
pre domínio dos azuis e dos verdes não tem paralelo noutros ma -
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nus critos desta lista, pelo que os fólios desta obra apresentam uma
po licromia distintiva face aos demais. Em relação ao segundo
ponto, verifica-se que este manuscrito apenas apresenta as cercadu-
ras de Tipo A, quando o mais comum é haver uma articulação com
o Tipo B. Ainda a este nível, verifica-se que as filigranas são tam -
bém diferentes, sendo praticamente o único manuscrito a combinar
o púrpura com o vermelho na execução desta decoração, do mes -
mo modo que os padrões utilizados, nomeadamente as palmetas,
são relativamente raros nos outros manuscritos enquanto aqui são
muito abundantes.

O segundo manuscrito da lista, a Bíblia de Lisboa, datada de
1482, reúne todos os tipos de cercadura indicados antes, com pre-
domínio para os Tipos A e B. Esta obra, dividida em três volumes
(300-305x242-244mm), é um notável empreendimento artístico,
uma verdadeira obra de luxo realizada pelo copista Samuel ben
Samuel Ibn Musa para o Rabi José ben R. Judá al-Hakim. É uma
obra que apresenta um grande número de fólios decorados ou ilu-
minados, manifestando um forte sentido poético na composição da
página relacionando de forma notável a escrita, a iluminura, a fili-
grana e o douramento. A massorá, na abertura e fecho da Bíblia, é
cuidadosamente embelezada com cercaduras exteriores e comple-
mentada com cercaduras interiores, sobretudo em filigrana, apre-
sentando ainda títulos a ouro. Há uma enorme elegância também na
ornamentação das perícopes e verifica-se, de uma maneira geral, um
trabalho muito apurado no domínio da filigrana e da ornamentação
à pena, que quase não se notava na Mishne Torah de 1472. Em
termos de paleta diminui o peso do azul e do verde nas cercaduras
de Tipo A e deixa-se mais à vista o fundo neutro do pergaminho,
do mesmo modo que as cercaduras ocupam agora uma área menor.
Nota-se, porém, que a execução técnica das cercaduras assume um
caráter mais mecânico, com menor qualidade em comparação com
a Mishne Torah: o desenho é mais repetitivo e apressado; o trabalho
das pinceladas é mais breve e destituído de matizes; as formas e as
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figuras são mais rasas, sem tridimensionalidade; a qualidade dos
materiais cromáticos e dos aglutinantes utilizados na iluminação é
inferior, sentindo-se essa diferença, particularmente, no primeiro
volume. 

O sidur que se encontra na Biblioteca Nacional de Paris, datado
de 1484, é também uma obra de grande interesse e beleza. De re -
cursos e escala mais modestos (134x90mm), as cercaduras ocupam,
proporcionalmente, uma maior área em cada fólio. Por este motivo,
o manuscrito não apresenta cercaduras duplas, como sucede na
Bíblia de 1482. Apresenta apenas quatro cercaduras iluminadas:
uma de Tipo A (fol. 413v), duas de Tipo B – em fundo colorido
(fol. 1v) ou em fundo neutro (fol. 331v) – e uma de Tipo D (fol.
33v). Um dos aspetos mais notáveis deste manuscrito diz respeito à
utilização da filigrana à pena, de cor púrpura, e desenho solto,
donde resulta um trabalho de grande qualidade. Sinal do seu menor
luxo é o facto de esta filigrana se combinar com letras que imitam o
ouro, em contraste com os dois manuscritos referidos anteriormen -
te onde as letras são feitas a ouro brunido ou em crisografia.

O quarto manuscrito desta lista, o Pentateuco de Almanzi, atual-
mente conservado em Londres, na British Library (MS Add.
27167), apresenta apenas cinco fólios iluminados, contendo duas
cercaduras de Tipo A, uma de Tipo D, uma de Tipo B (com várias
adaptações, nomeadamente a inclusão de fauna) e uma de Tipo C.
De qualquer modo, o que mais se destaca neste manuscrito são os
vários fólios com filigrana púrpura, no início e fim do volume, cor-
respondentes às listas massoréticas. Trata-se de um volume de
pequenas dimensões (170x120mm) que deve ter sido realizado já
depois da Bíblia de Lisboa de 1482 e do Sidur da BNF, de 1484, uma
vez que as suas cercaduras revelam soluções híbridas que, em
termos tipológicos, devem ser vistas como resultado da evolução da
escola. 

O Pentateuco do Duque de Sussex (195x140mm), atualmente em
Londres, na British Library (MS Add. 15283), apresenta cinco fólios
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integralmente iluminados nas margens, além de vários painéis deco-
rados. As cercaduras destes fólios recorrem à decoração de Tipo A,
um caso, de Tipo B, um caso, sendo as três restantes bem diferentes
dos modelos documentados, revelando alguma aproximação a mo -
delos mais internacionais, associados a gravuras tardo-góticas, como
sucede com um motivo acântico, dourado, lançado sobre um fundo
azul que faz recordar as gravuras vegetalistas da escola de Israhel
van Meckenem, pelo que este manuscrito suscita várias questões de
resposta mais complexa.

O sexto manuscrito da lista, um Pentateuco que se encontra em
Nova Iorque, na Biblioteca do Seminário Judaico Teológico (MS L
80), encontra-se muito incompleto, com apenas 56 fólios, e num
estado de conservação mais delicado. Este manuscrito (198x144mm)
apresenta apenas dois fólios iluminados, onde é possível identificar
as cercaduras de Tipo B (fols. 1v e 2r) e de Tipo A (fol. 1v). Neste
úl timo caso, reconhece-se com alguma facilidade a presença do
dragão e do pavão na margem de pé de página, faltando a presença
do leão por perda da matéria de suporte.

Mais relevantes, em termos artísticos, são duas bíblias profusa-
mente decoradas, com soluções decorativas muito próximas entre
si, que se encontram em Nova Iorque e em Paris. Ambas têm ainda
em comum o facto de serem obras dotadas de intervenções artísti-
cas realizadas em fases distintas. Num caso (Nova Iorque) as inter-
venções parecem ser anteriores, provavelmente realizadas em Cas-
tela pouco antes da chegada do manuscrito a Lisboa, no outro
(Paris) são intervenções claramente posteriores, realizadas em Itália
numa linguagem renascentista muito próxima da linguagem da ofi-
cina dos Attavantti. Começando pela primeira, a “Bíblia de Nova
Iorque”, presentemente na Hispanic Society of  America (MS B
241), é um manuscrito de grandes dimensões (280x220mm), sem
colofão, com sete fólios iluminados com cercaduras de Tipo A e um
fólio iluminado com uma cercadura de Tipo C. Na realidade, estes
oito fólios apresentam uma dupla cercadura. As cercaduras exterio-
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res são as já referidas. Quanto às cercaduras interiores elas revelam
uma clara aproximação às cercaduras de Tipo B, embora isso seja
explícito apenas num dos fólios, precisamente aquele que recorre a
uma cercadura exterior de Tipo C. Apenas nesse caso os rinceaux
dourados, pintados contra um fundo polícromo, são pontuados por
pétalas de flores verdes e azuis, um motivo ausente nas restantes
cercaduras. Estas cercaduras interiores apresentam ainda uma cara-
terística interessante já que são divididas em formas geométricas de -
senhando triângulos agudos, retângulos ou trapézios, diferenciados
pela alternância da cor do fundo, uma solução que só volta a surgir
no manuscrito que abordaremos de seguida. Esta variação de
formas cria uma sensação de tridimensionalidade, projetando a cer-
cadura interior para um plano mais próximo, à maneira dos revesti-
mentos de fachadas onde este tipo de formas, em particular as
pontas de diamante, era empregue. Naturalmente, trata-se de um
tipo de solução que aponta para a influência do Renascimento,
donde se pode inferir uma etapa de execução próxima dos momen-
tos finais da existência da Escola de Lisboa. 

Muito semelhante a esta é a “Bíblia de Paris”, atualmente na
BNF (MS Hébreu 15), embora dos nove fólios iluminados apenas
dois se integrem na linguagem da escola lisboeta. Com efeito, a
decoração deste manuscrito foi concluída em Itália, apresentando
três fólios de página inteira e quatro fólios com cercaduras e painéis
florais que apresentam uma decoração renascentista, num estilo
muito próximo ao da oficina florentina dos Attavanti. Assim,
apenas nos fólios 9v e 374v encontramos duas soluções decorativas
que se integram na linguagem da Escola de Lisboa, apresentando
ambos dupla cercadura. A cercadura interior em ambos é uma sim-
plificação da de Tipo B, sendo a cercadura externa de Tipo C e de
Tipo A, respetivamente. Outro sinal da sua integração na Escola de
Lisboa é a decoração micrográfica de página inteira presente no
fólio 524r onde encontramos uma rosácea idêntica à que foi empre-
gue na Bíblia de Lisboa de 1482.
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Em suma, os oito manuscritos que aqui apresentamos consti-
tuem um núcleo extremamente coerente, tendo sido produzidos,
so bretudo, durante a década de 1480 até aos inícios da década se -
guinte. Este núcleo apresenta uma decoração em total concordância
com a cultura artística latina do seu tempo, demarcando-se desta,
essencialmente, pela menor importância dada à figuração, estando
aqui limitada a pequenos animais, sobretudo aves.

Caraterização da Escola Andaluza 

Do ponto de vista decorativo os manuscritos desta escola apre-
sentam-se profundamente embebidos na tradição islâmica, ou
mudéjar, e praticamente não recorrem à policromia e ao trabalho de
pincel. Estes manuscritos foram copiados e decorados em Castela-
-a-Nova, especificamente em Sevilha e Córdova, as duas principais
cidades da Baixa Andaluzia. Esta escola esteve ativa sobretudo entre
1468 e 1482, com particular incidência na década de 1470, revelan -
do uma grande homogeneidade ao nível dos esquemas de composi-
ção da página, ao nível das técnicas de desenho e ao nível dos
padrões decorativos utilizados, sobretudo na decoração de Bíblias.
Tem quatro caraterísticas fundamentais: 

1) O emprego abundante da micrografia para criar formas
decorativas de base geométrica ou fitomórfica, sobretudo na
massorah magna, e onde apenas pontualmente se recorre a figu-
ração zoomórfica;

2) O emprego da micrografia em páginas-tapete dotadas de
padrões intrincados, geométricos ou fitomórficos, de enorme
complexidade e lembrando intrincados testemunhos decora-
tivos da arte islâmica e mudéjar; 

3) A ausência, ou emprego muito esporádico, da pintura a
pincel, sendo por isso, essencialmente, uma decoração reali-
zada à pena e de caráter monocromático; 
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4) A implementação de um aniconismo bastante mais vincado
do que noutras escolas sefarditas. 

Esta escola é representada por duas dezenas de manuscritos,
dos quais perto de uma dezena forma um núcleo mais sólido. Entre
estes encontra-se a Bíblia da Biblioteca Geral da Universidade de
Coimbra (MS Cofre 1), o único deste grupo que se conserva em
Portugal, e também uma Bíblia conservada na BNF (MS Hébreu
1314-1315) (figura 4). 16 Alguns destes manuscritos apresentam colo-
fão, e três deles indicam a localidade e a data em que foram termina-
dos – Sevilha 1468 e 1472, e Córdova 1479 –, havendo outros seis
que indicam apenas a data da sua produção – 1470, 1473, 1480,
1483, 1487 e 1496. 17 Em termos de técnica pictórica, a maior parte
destes manuscritos quase exclui o recurso à pintura a pincel, recor-
rendo-se, sobretudo, ao trabalho de micrografia feito à pena, o que
proporciona um trabalho artístico maioritariamente monocromá-
tico. Do ponto de vista artístico é, portanto, uma escola dominada
pelos escribas e massoretas, e não tanto pelos iluminadores, onde se
percebe existirem massoretas especializados na arte da micrografia. 

Em termos de esquemas de composição das páginas, alguns
manuscritos desta escola apresentam três tipos distintos de páginas-
tapete. O primeiro, que designamos por Tipo A, corresponde a uma
página-tapete constituída por uma orla de entrelaçados micrográfi-
cos, simples ou dupla, que serve para delimitar um painel de for-
mato retangular. Nesse painel encontram-se duas barras horizon-
tais, no topo e na base, que transformam o painel central num
qua drado e onde é desenhado um motivo em forma de estrela,
criado por entrelaçados geométricos, muito caraterístico da arte islâ-
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mica e mudéjar. Em alternativa o motivo central pode ser mais sim-
ples, correspondendo apenas a uma simples roseta de pétalas finas.
Curiosamente, encontram-se soluções decorativas muito semelhan-
tes a esta na encadernação de manuscritos peninsulares, tanto cris-
tãos como judaicos.

O segundo padrão de página-tapete, que designamos por Tipo
B, corresponde a uma página integralmente formada pelo mesmo
tipo de entrelaçados geométricos que estão presentes na orla do
padrão de Tipo A. De facto, este padrão apresenta esses entrelaça-
dos, semelhantes aos criados na arte da cestaria, através do entrela-
çamento de bandas retangulares. Este padrão está presente em
vários manuscritos, ainda que nem sempre ocupe a totalidade da
página-tapete e ainda que nem sempre resulte do trabalho da micro-
grafia (ou pseudo-micrografia), pois alguns manuscritos reprodu-
zem este padrão através da pintura a pincel, um processo bastante
mais simples do que a micrografia realizada à pena. 

O terceiro padrão corresponde a uma página-tapete constituída
por entrelaçados fitomórficos em micrografia, sendo um tipo de de -
senho muito utilizado em painéis de estuque e em trabalhos de mar-
cenaria produzidos em contexto islâmico e mudéjar, particularmen -
te na Península Ibérica. Este padrão, que designamos por Tipo D,
tanto surge delimitado por uma orla geométrica, ou vegetalista,
como surge sem qualquer tipo de emolduramento. É um padrão ex -
tre mamente complexo, e raro, cujo emprego apenas conseguimos
confirmar em seis manuscritos deste grupo, sendo cinco com dese-
nho à pena e um com desenho a pincel. 18

Além das páginas-tapete, os manuscritos desta escola revelam-
-nos ainda uma outra solução engenhosa na apresentação do texto
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mas sorético que designamos por padrão Tipo C. Esta decoração
cor responde a páginas constituídas por duas colunas de texto en -
quadradas por arcos em ferradura e definidas por emolduramentos
de entrelaçados geométricos que variam bastante nos seus motivos. 

Bastante mais corrente, dentro e fora da Escola Andaluza, é o
re curso a cercaduras micrografadas a rodear o texto, que se apresen -
ta disposto em uma ou duas colunas, correspondendo ao que de-
signamos por padrão Tipo E. Com efeito, é uma solução que en -
contramos em vários manuscritos sefarditas, embora na Escola
An daluza a sua presença seja bastante mais comum.

Finalmente, destacamos ainda o padrão Tipo F, que consiste
num desenho de entrelaçados micrográficos com eixos diagonais
muito marcados. Surge tanto em páginas-tapete como em painéis
mais pequenos, distribuídos pelo fólio. Em grande medida, consti-
tui uma derivação do padrão Tipo B e poderá representar um de -
sen volvimento mais tardio face a esse padrão. Este é um dos
poucos sinais que nos permite falar de uma certa transformação, e
evolução, da linguagem decorativa da Escola Andaluza, que se cara-
teriza, precisamente, pela sua estabilidade ao longo do tempo. A
partir deste padrão existem uma série de variantes elaboradas de
forma mais casuística, como se pode comprovar em alguns manus-
critos, por exemplo em diversos fólios do MS Opp. 185 da Bodleian
Library em Oxford. Em todo o caso, estas variantes não são sufi-
cientemente representativas para se alargar o leque de padrões de -
corativos que definem esta escola.

Em suma, os padrões decorativos da Escola Andaluza são do -
minados por motivos geométricos e fitomórficos. Os primeiros
estão associados a modelos de laçarias típicos da arte islâmica e mu -
déjar, comuns na iluminura do Corão, na azulejaria, nos estuques,
nos guadamecis, nas encadernações de livros e na marcenaria. Os
segundos correspondem a padrões vegetalistas empregues, sobre-
tudo, em painéis de atauriques realizados em contexto islâmico e
mudéjar. Igualmente relevante, pelo contraste com a Escola Catalã
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do século XIV, 19 é o facto de estes manuscritos andaluzes não
recorrerem à representação do Templo e dos seus Utensílios. 

O primeiro autor a ter consciência da identidade destes manus-
critos, e a propor uma classificação específica para os mesmos, foi
Bezalel Narkiss (1969: 22). Baseando-se apenas em três Bíblias,
datadas de 1415, 1455 e 1468, o autor propôs a identificação de
uma escola dotada de uma linguagem decorativa própria tendo
como traços comuns uma decoração influenciada pela arte islâmica.
Narkiss centrou este grupo em Sevilha e nomeou-o como “south
Spanish School of  the mid-fifteenth-century” (ibidem). 20 De qualquer
modo, foi Thérèse Metzger (1974) quem contribuiu de forma mais
decisiva para a delimitação, caraterização e documentação deste
grupo, embora não tenha proposto nenhuma designação específica
para o mesmo. No estudo desta autora, que já antes referimos e
destacámos, dedicado à análise da ornamentação massorética, Metz-
ger refere-se a este conjunto de manuscritos como o oitavo grupo,
e último, em que divide os manuscritos sefarditas medievais produ-
zidos entre os séculos XIII e XV. A autora considera que o início
do grupo remonta à primeira metade do século XV, identificando
dois manuscritos cuja decoração teria servido de base à produção
de réplicas no último terço do século XV (Metzger, 1974: 106). 21 A
autora destaca a riqueza da decoração massorética, tanto ao nível de
páginas-tapete, como ao nível da massorah finalis e da massorah magna,
além da sua presença em emolduramentos mais simples. É um
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19 Aquilo que melhor carateriza, e diferencia, as Bíblias catalãs é a presença da repre-
sentação do Templo e dos seus Utensílios, no início desses livros, bem como o recurso
pontual a ornatos mudéjares ou islâmicos, e o facto de a micrografia da massorah formar
motivos vegetalistas ou zoomórficos idênticos aos da arte gótica cristã (Kogman-Appel,
2004: 131-170).

20 Os manuscritos em causa são os seguintes: 1) Ex–coleção Sassoon MS 499 (Sevilha,
1415); 2) Oxford, Bodleian Library, MS. Can. Or. 77 (Berlanga, 1455); 3) Ex–coleção Sas-
soon MS 487, atualmente em Orlando, Van Kampen Collection (Sevilha, 1468).

21 Coimbra, Biblioteca Geral da Universidade, Cofre 1; Paris, Bibliothèque Nationale
de France, Hébreu 1314-1315.
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grupo que exibe um contraste muito evidente com a Escola de
Lisboa e com outras produções sefarditas da mesma época, sobre-
tudo por abdicar quase inteiramente do recurso à iluminação, vi -
vendo sobretudo de uma decoração micrográfica e monocromática.
Ou seja, é um tipo de decoração que praticamente abdica do traba-
lho com o pincel em benefício do trabalho feito à pena. Tendo em
conta que a semelhança dos manuscritos judaicos com os cristãos
se encontra, sobretudo, na componente da iluminura, é o grupo que
mais se afasta da linguagem dominante na cultura latina da época e
aquele que apresenta uma maior idiossincrasia. O aspeto mais notá-
vel deste grupo, como destaca a autora, são as páginas-tapete que
criam padrões de tipo islâmico, ou mudéjar, e que contêm o próprio
texto bíblico, no caso os Salmos, não se tratando de excertos mas-
soréticos (idem: 107). 

Thérèse Metzger identifica quatro tipos de painéis de página
inteira nestes manuscritos, correspondentes ao que designámos
anteriormente por Tipo A (que a autora subdivide em dois padrões
diferentes), 22 por Tipo B e por Tipo F (que a autora não diferencia
e enumera em terceiro lugar) 23 e por Tipo D (que a autora enumera
em quarto lugar). 24 A autora não considera, em todo o caso, que
tenha existido uma evolução e enriquecimento do programa deco-
rativo, sublinhando, pelo contrário, a estabilização dos modelos e o
caráter de revivalismo face aos dois exemplos iniciais. A lista com-
pleta apresentada pela autora, onde integra os dois manuscritos
“originais” e os manuscritos posteriores, “revivalistas”, contempla
quinze manuscritos, fazendo deste agrupamento o mais consistente
da produção sefardita tardo-medieval:
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22 “[…] deux variantes d’un même type comprenant un motif  circulaire d’entrelacs étoilé dans un
panneau rectangulaire entouré d’une bordure d’entrelacs”. (Metzger, 1974 : 107).

23 “[…] un tapis d’entrelacs – vannerie” (Metzger, 1974: 107).
24 “[…] un tapis d’entrelacs végétal stylisé dans une bordure d’entrelacs végétal ou «vannerie»”.

(Metzger, 1974: 107).
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1. Bíblia (Coimbra, Biblioteca Geral da Universidade de Coim-
bra, MS Cofre 1).

2. Bíblia (Paris, Biblitoeca Nacional de França, MS Hébreu 1314-
-1315).

3. Pentateuco e Hagiógrafos, Sevilha, 1468 (Sassoon 487 [atual-
mente em Orlando, Van Kampen Collection, sem cota]).
Copia da pelo escriba Moisés bar José.

4. Bíblia, 1470 (Modena, Biblioteca Estense, MS 0.5.9). Copiada
pelo escriba Moisés bar José.

5. Bíblia, Sevilha, 1472 (Hirsemann [atualmente em Nova Ior -
que, Hispanic Society of  America MS HC 371/169]). Copia -
da pelo escriba Moisés ibn Jacob ibn Moisés Khalef.

6. Bíblia, 1473 (Parma, Biblioteca Palatina, MS 2809). Copiada
pelo escriba Moisés ibn Jacob ibn Moisés Khalef.

7. Pentateuco, 1480 (Oxford, Bodleian Library, MS Opp. Add.
4º26). Copiada pelo escriba Moisés ibn Jacob ibn Moisés
Khalef, embora o massoreta seja um autor diferente. 

8. Bíblia, [Toledo], 1487 (Madrid, Palacio Real, MS 3231-3246).
Copiado por Abraão ben Moisés Khalef.

9. Bíblia, 1496 (Filadélfia, Free Library, MS Lewis Or. 140).
10. Bíblia (Oxford, Bodleian Library, MS Opp. 185).
11. Bíblia (Oxford, Bodleian Library, MS Opp. Adds. fol. 8). 25

12. Bíblia (Cambridge, Trinity College Library, MS F. 12.106).
13. Bíblia (Copenhaga, Kongelige Bibliotek, MS Cod. Hebr. VII,

VII, IX).
14. Bíblia (Copenhaga, Kongelige Bibliotek, MS Cod. Hebr. I).
15. Saltério (Oxford, Bodleian Library, MS Opp. Add. 8º10).

Segundo a autora, portanto, os dois primeiros manuscritos deste
grupo teriam sido realizados provavelmente na primeira metade do
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25 Manuscrito dividido em dois volumes, cada um com a sua cota própria, pelo que
deve referir-se também a segunda parte desta Bíblia (MS Opp. Adds. fol. 9).
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século XV. Passadas algumas décadas, estes dois manuscritos teriam
servido de inspiração a um movimento revivalista do qual resulta-
ram os outros treze. O principal argumento da autora para a data-
ção dos dois primeiros manuscritos assenta, unicamente, no facto
de um deles, o de Coimbra, ter uma inscrição com um registo de
nas cimento datado de 1418, seguindo-se outro registo de 1496, e no
facto de os dois manuscritos serem quase “gémeos”, tais as suas
semelhanças ornamentais e codicológicas. Ora, a inscrição de 1418
aparenta ter um caráter apócrifo, pelo que não deve servir de referên-
cia para a datação dos dois manuscritos em questão. Além disso,
como refere a mesma autora, algumas caraterísticas da escrita do ma -
nus crito, como a finalização das linhas, a cópia à página inteira da úl -
tima ou últimas páginas dos livros e o ordenamento massoréti co dos
livros bíblicos são três soluções que foram mais frequentes du rante o
terceiro e o quarto quartel do século XV (Metzger, 1974: 106). 

De forma mais abreviada, em 1994, no catálogo dos manuscri-
tos hebraicos da BNF, Gabriélle Sed-Rajna e Sonia Fellous aponta-
ram as semelhanças entre os manuscritos Hebreu 1314-15 da BNF
e os manuscritos Oxford Opp. Add. 4º26, datado de 1480, e Parma
MS 2809, datado de 1473, ambos copiados por Moisés ibn Jacob
ibn Moisés Khalef. O mais relevante, contudo, não é esta associa-
ção já antes destacada por Thérèse Metzger. O que interessa subli-
nhar deste estudo diz respeito à cronologia proposta para o manus-
crito. As autoras consideram que o manuscrito de Paris foi realizado
pelo escriba Moisés Khalef, pelo que a sua cronologia deve situar-se
num intervalo de tempo entre 1470 e 1480, contrariando a proposta
de Metzger sobre a cronologia precoce dos manuscritos de Paris e
de Coimbra. 

Em 1996, Thérèse Metzger publicou um novo estudo de síntese
sobre os manuscritos sefarditas tardo-medievais, englobando tanto
os andaluzes como todos os outros, onde apresentou as suas princi-
pais caraterísticas. A autora volta a destacar a identidade e a homo -
ge neidade do grupo andaluz, considerando-o como um “cas unique
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dans l’histoire du livre juif  décoré, qui ne connait que des séries courtes.”
(Metzger, 1996: 169). Tirando seis casos, onde existe alguma deco-
ração pintada e filigranada, ou algum douramento independente,
nos restantes manuscritos a decoração cinge-se, exclusivamente, à
componente da micrografia, pontualmente complementada por
apontamentos a ouro e a pincel. A autora passa a identificar este
conjunto como “grupo de Sevilha-Córdova-Toledo” e adianta duas
novas interpretações que importa reter. Em primeiro lugar, a autora
abandona, implicitamente, a teoria que apresentara em 1974 a res-
peito da cronologia recuada dos dois primeiros manuscritos da lista,
considerando agora que o grupo foi criado em Sevilha por volta de
1468 (Metzger, 1996: 171). 26 O segundo aspeto a destacar diz res-
peito à apresentação de uma teoria explicativa acerca da itinerância
deste grupo, fazendo-a depender da perseguição inquisitorial. A au -
tora considera que o centro de produção se mantém em Sevilha até
ao final da década de 1470, transitando para Córdova nessa altura.
Se gundo a autora, a expulsão dos judeus das dioceses de Sevilha e
Cór dova, em 1482, obrigou a nova deslocação do foco de produção
deste grupo, desta vez para Toledo, onde seriam produzidos novos
manuscritos até à expulsão de 1492, mantendo-se esta tradição
durante mais alguns anos em Itália através de artistas e massoretas
exilados, com a produção a estender-se até 1496 (idem: 174). Re -
giste-se, ainda, que a autora acrescentou três novos manuscritos à
lista anterior, nomeadamente:

16. Bíblia (Cambridge, Trinity College Library, MS F.12.101);
17. Bíblia, Córdova, 1479 (Nova Iorque, Biblioteca do Seminá-

rio Judaico Teológico, MS L. 5); 27

18. Hagiógrafos (s.l., Ex-Sassoon Collection, MS 943). 28
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26 “Créé, selon toute vraisemblance, à Séville, vers 1468” (Metzger, 1996: 171).
27 Este manuscrito foi corrigido (e concluído?) em Badajoz em 1483.
28 Descrição do manuscrito refere que a massorah magna é ornamentada e que o início

dos livros é decorado com iluminura a vermelho e ouro (Sassoon, 1932/II: 612). 
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Em 2004, naquele que é o mais importante estudo de conjunto
sobre a decoração das Bíblias sefarditas dos séculos XIII a XV,
Katrin Kogman-Appel apresentou este grupo sob a designação de
“Escola de Castela-a-Nova”, confirmando e revendo exaustiva-
mente a lista original de Thérèse Metzger. Certas soluções decorati-
vas dos manuscritos da Escola Andaluza, quer ao nível da composi-
ção quer ao nível dos padrões decorativos, são inspiradas, segundo
a autora, em Bíblias hebraicas copiadas em Toledo no século XIII
(Kogman-Appel, 2004: 205). Esta solução revivalista assume, assim,
a recuperação simbólica da tradição da cultura sefardita, talvez num
sinal de resistência e ortodoxia, numa época de crescente centrali-
zação política, administrativa, cultural e confessional por parte dos
mo narcas de Castela e Aragão. 29 Procedendo a uma análise detalha -
da desta escola, a autora propôs a inclusão de mais dois manuscritos
neste agrupamento, designadamente: 

19. Pentateuco, 1478 (Dublin, Trinity College Library, MS 13)
20. Bíblia (Oxford, Bodleian Library, MS Poc 347)

A profundíssima severidade cromática que marca a Escola
Andaluza aponta para a valorização da limpidez e do despojamento
do discurso bíblico. A ausência da cor torna a presença dos labirín-
ticos entrelaçados, de origem islâmica, muito mais indecifrável para
o olhar, dado que o grafismo destes padrões ganha mais força na
au sência da cor. A inscrição destes padrões num corpo despido de
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29 A recuperação de soluções decorativas toledanas e as dimensões peculiares de
alguns destes manuscritos, nomeadamente o formato alargado e o tamanho mais reduzido,
levaram vários autores a considerar que alguns destes manuscritos teriam sido realizados
em Toledo, nomeadamente os manuscritos número 2 (230x285mm), 19 (195x234mm) e
20 (217x266mm) da nossa lista (Narkiss et al., 1982: 167-168; Kogman-Appel, 2004: 205).
Não obstante, os colofões destes manuscritos apontam unicamente para localidades mais
meridionais, situadas no coração da Andaluzia, motivo pelo qual nos parece mais ade-
quado, até prova em contrário, classificá-los, do ponto de vista artístico, como Escola
Andaluza.
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outros atrativos, aliada à sua complexidade gráfica, confere-lhes
uma carga adicional de encanto. Nestes padrões torna-se difícil dife-
renciar entre imagem e fundo, saber onde está o início e o fim de
uma forma, saber qual é que está mais próxima e qual está mais dis-
tante, ver o que está à superfície e o que fica na profundidade.
Quan  do estes padrões se transferem para o centro da página e
deixam a sua periferia, ou seja, quando se tornam páginas-tapete e
deixam de ser cercaduras, ou pequenos painéis, causam uma grande
estranheza visual. Neste tipo de solução, aliás, quer o texto quer a
ca ligrafia se tornam ainda mais relevantes, tanto no seu sentido
estético, especificamente caligráfico ou “decorativo”, como na sua
dimensão semântica, dando pistas para transformar esses padrões
abstratos em exercícios de meditação.

A raiz destes padrões decorativos encontra-se, claramente, na
linguagem ornamental da arte islâmica e mudéjar peninsular. 30 A
adoção desta linguagem deve ser entendida como uma manifesta-
ção de independência cultural, e identitária, face aos idiomas artísti-
cos cristãos dominantes na maior parte da Península Ibérica. 31 Esta
opção pelo mudejarismo seria feita dentro da assunção que tal lin-
guagem artística pertencia também aos judeus andaluzes. Uma lin-
guagem partilhada com muçulmanos granadinos e mudéjares, e
mesmo, em determinados contextos e conjunturas, com cristãos.
Dito de outro modo, a opção pelo mudejarismo não resulta de um
pro cesso de mimetização, de cópia, em relação a uma cultura artís-
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30 Estes e outros padrões semelhantes surgem noutros manuscritos de mais difícil
identificação geográfica. Um desses casos diz respeito ao Comentário à Bíblia de Rashi,
copiado no século XIII em França, mas decorado no século XV na Península Ibérica,
apresentando algumas soluções idênticas às empregues na iluminação do Corão. Atual-
mente está dividido em dois volumes, um encontra-se em Madrid, na Biblioteca da Funda-
ção Lázaro Galdiano (invº 15.646), e outro encontra-se em Sevilha, na Biblioteca Colom-
bina (MS 56-1-16). Sobre esta obra veja-se Eleazar Gutwirth (2008).

31 A este respeito subscrevemos a leitura que David Stern e Eva Frojmovic apresen-
tam a respeito das razões da afinidade entre esta arte judaica e a arte mudéjar peninsular
(Stern, 2012: 64-68; Frojmovic, 2010: 233).
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tica associada a um poder político e confessional alheio. Resulta,
sim, da consciência de que tal idioma era a linguagem artística do
ambiente cultural em que se integravam, historicamente, os judeus
sefarditas do sul peninsular, especificamente os judeus andaluzes,
fruto de uma dinâmica de manutenção e atualização dos traços
identitários desta comunidade. 

Caraterização do Grupo de Toledo

A autonomização deste grupo dentro da produção sefardita
tardo-medieval deve-se, essencialmente, a um conjunto de investi-
gações conduzidas por Andreina Contessa (2009; 2012). Segundo
esta autora existem quatro manuscritos que apresentam caraterís-
ticas suficientemente diferenciadoras para os autonomizar em re-
lação aos restantes. As principais caraterísticas, ao nível da ilumi-
nação, podem sintetizar-se nos seguintes pontos: o recurso a
ca pitulares em vez de palavras iniciais na abertura dos livros bíbli-
cos; o recurso a painéis retangulares para os incipit e para os explicit;
sinais de perícope muito elaborados; decoração foliada tardo-gótica
com drolleries, macacos e seres humanos; incipit desenvolvidos, às
vezes narrativos, no livro do Génesis, mimetizando mesmo algumas
soluções tipicamente cristãs como a ilustração em medalhões dos
dias da criação na abertura deste livro (Contessa, 2012: 66-68). Do
ponto de vista codicológico existe também uma forte unidade no
con teúdo textual, na mise-en-page, no formato dos manuscritos e nas
encadernações originais.

Segundo Andreina Contessa (2009), o grupo é formado por
quatro manuscritos: uma Bíblia que se encontra na Biblioteca da
Universidade de Génova (MS D.IX-31), realizada em 1481 em
Toledo; uma Bíblia que se encontra na Biblioteca Comunale em
Imola (MS 77), possivelmente realizada entre 1451 e a década de
1480 (Contessa, 2009: 37-39); duas Bíblias conservadas na Biblio-
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teca Palatina de Parma, das quais uma está datada de 1484 (MS Par -
ma 2018) e outra, em dois volumes, não apresenta data (MS Parma
1994-1995). De qualquer modo, e ao contrário do que refere a au to -
ra, a Bíblia de Génova, datada de 1481, realizada em Toledo, apre-
senta diferenças de relevo face às outras três, designadamente na
realização das iniciais. Em relação à Bíblia de Génova, a autora re fe -
re que deverá ser a mais antiga do grupo e que poderá ter sido rea-
lizada por um iluminador cristão, talvez Cano de Aranda, dadas as
semelhanças com os livros litúrgicos que este iluminador realizou
para o arcebispo Carrillo (Contessa, 2009: 42). Este manuscrito tem
ainda a particularidade de apresentar painéis decorativos micrográ-
ficos que retomam padrões usados em manuscritos de inícios do
século XIV, também realizados em Toledo, com a diferença de tais
painéis estarem aqui no início da Bíblia enquanto nos manuscritos
mais antigos eles serviam para marcar as grandes divisões da
Bíblia. 32 Em relação às Bíblias de Parma a autora refere proximida-
des à oficina de García de San Esteban y Gormaz, que trabalhou
em Osma para o bispo Montoya (idem: 43), considerando que esta
oficina terá aprendido com a de Cano de Aranda. Quanto à Bíblia
de Imola, a autora considera que apresenta diferenças face às res-
tantes, podendo a sua decoração ter sido realizada em Espanha ou
em Nápoles (idem: 44), o que não deixa de ser relevante já que logo
em 1493 está documentada a presença dessa Bíblia em Nápoles
(Contessa, 2012: 62).

Os manuscritos deste grupo encontram-se mais próximos da
Escola de Lisboa do que da Escola Andaluza. Essa proximidade
ver ifica-se sobretudo no domínio da iluminação, uma vez que estes
manuscritos também apresentam uma opção clara por uma lingua-
gem tardo-gótica, sobretudo nas folhagens acânticas presentes nas
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32 Referimo-nos ao sexto grupo identificado por Thérèse Metzger (1974: 101-103),
demarcado por dois manuscritos realizados em Toledo em 1300 e em 1307. Como refere
a autora, será um caso onde se recorreu a um manuscrito bastante mais antigo para
compor a decoração de uma nova obra.
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margens, preenchidas com o mesmo tipo de fauna que encontra-
mos na Escola de Lisboa. Em todo o caso, importa sublinhar que
existem também uma série de sinais que afastam as duas escolas.
Desde logo, a decoração das margens circunscreve-se, quase sem -
pre, às margem de goteira (exterior) e margem de pé, ou margem de
dorso (interior) e margem de pé, sendo mais largas do que acontece
nos manuscritos de Lisboa, sobretudo no caso das margens laterais
(goteira e dorso). A paleta apresenta também várias diferenças face
à Escola de Lisboa, seja em termos do arranjo global das cores em -
pregues num fólio (laranja e azul; amarelo e azul; rosa, verde claro e
ouro), seja em termos da maior presença de certas cores face aos
ma nuscritos lisboetas (laranja, rosa, brancos). É uma iluminação
que recorre muito aos destaques dados pelas luzes, sendo marcadas
por finas pinceladas brancas. Inclui elementos decorativos ausentes
na Escola de Lisboa, como sucede com a presença de morangos,
talvez por influência da iluminura cristã francesa e flamenga, do
mes mo modo que certos tipos de flores não surgem na escola 
lisboeta.

Os painéis que marcam o início dos livros bíblicos apresentam,
por vezes, limites denticulados e, acima de tudo, não têm filigrana a
servir de fundo à letra ou à palavra inicial, optando-se por uma de
duas soluções. Num caso a iluminação imita esse tipo de padrões,
mas é totalmente feita a pincel, lançando-se primeiro um fundo ho -
mogéneo, normalmente azul ou rosa, sendo as formas decorativas
de finidas por contornos a branco. No outro caso, o fundo dos pai-
néis é preenchido com uma imitação de micro-mosaico formada
por quadrados ou losangos de cores variadas (azul, ouro, verde,
rosa). As aves que surgem nestas margens apresentam também
caraterísticas muito diferentes do ponto de vista do desenho, assu-
mindo contornos mais curvos e corpos mais esguios. Alguns destes
manuscritos apresentam também figuração humana, ao contrário
dos manuscritos lisboetas, e por vezes assumem soluções iconográ-
ficas que são decalcadas de processos de composição e de represen-
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tação utilizados em manuscritos cristãos, incluindo, como destacá-
mos antes, o recurso a medalhões com cenas sequenciais do ciclo
da Criação no início do livro do Génesis. Igualmente importante é o
facto de a micrografia decorativa destes manuscritos ser constituída
por formas geométricas mais diversificadas e complexas do que as
aplicadas na escola lisboeta, incluindo decoração de tipo candelabro
na massorá menor (massorah parva). Deste modo, esta decoração mi -
crográfica situa-se numa posição intermédia entre a micrografia da
Escola de Lisboa e a da Escola Andaluza, esta última claramente a
mais complexa de todas.

Em relação a este grupo existe um ponto que nos parece extre-
mamente relevante e que foi completamente ignorado por Andreina
Contessa. O aspeto em causa diz respeito às fortes afinidades entre
a produção dos manuscritos deste grupo e a produção de incuná-
bulos judaicos realizados na Península. Um dos aspetos mais pecu-
liares destes manuscritos é o facto de apresentarem iniciais desen-
volvidas, em vez de palavras iniciais na abertura dos livros bíblicos.
Andreina Contessa interpretou esta caraterística como sendo um
sinal da forte afinidade que existe com a iluminura cristã, extensível
à componente iconográfica. 33 Porém, se analisarmos melhor as
caraterísticas dessas capitulares podemos verificar que essa ligação
re sulta mais do exemplo dado pela tipografia da época do que da
ilu minura latina. É certo que na iluminura hebraica é possível en -
contrar outros exemplos, inclusive anteriores, da utilização de letras
capitulares, como sucede com um Pentateuco florentino realizado
entre 1441 e 1467. 34 Porém, neste caso, tais iniciais são claramente
derivadas da prática caligráfica e iluminista, com enrolamentos,
enquanto as iniciais que atribuímos a este grupo assumem um dese-
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33 Idêntica ilação havia sido retirada por Bezalel Narkiss (1969: 16), não sobre estes
ma nuscritos em concreto, mas como dedução geral para este tipo de casos: “Where illumi-
nated initial letters did develop in Europe, they were influenced directly by Latin illumination.”

34 Referimo-nos, em concreto, ao Pentateuco Italiano do Duque de Sussex, conser-
vado na British Library com a cota Add. 15423. 
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nho mais tipográfico e linear, sendo delimitadas por uma caixa bem
definida, em claro contraste com as iluminuras florentinas. Refe-
rimo-nos, pois, a modelos tipográficos idênticos aos utilizados pela
oficina de Lisboa de Elieser Toledano, ativa entre 1489 e 1492, cuja
dependência face a modelos de Elieser Altansi, em Híjar, são bem
conhecidos, com a particularidade de esta oficina ter estado ativa
entre 1485-1490 (Anselmo, 1981: 89-91).

Conforme destacou Andreina Contessa, a forte ligação entre a
arte cristã e a arte judaica constitui uma das caraterísticas essenciais
deste grupo. Essa interação vai ao ponto de os carateres tipográfi-
cos móveis, a gravura metálica das cercaduras e as capitulares utili-
zadas por Elieser Altansi nas edições de Híjar terem sido abertas
por Alfonso Fernandez de Cordoba, um ourives, tipógrafo e grava-
dor cristão. Um homem polifacetado que utilizou essa gravura
numa das suas próprias edições, designadamente um livro dedicado
à história de Roma publicada em 1486, também em Hijar (Anselmo,
1981: 359). 

Para concluir, gostaríamos de sublinhar que existem mais três
manuscritos suscetíveis de integrar, parcialmente, o grupo de
Toledo. O primeiro foi referido como uma hipótese pela própria
An dreina Contessa (2009: 41), tratando-se de um manuscrito que
apre sentámos antes como um dos exemplos da Escola Andaluza. 35

É uma Bíblia copiada em dezasseis volumes de pequenas dimensões
(100x80mm) que se conserva no Palácio Real de Madrid, com a
cota MS II 3231-3246, tendo sido realizada em Toledo em 1487. 36

Os outros dois dizem respeito a um manuscrito guardado na Biblio-
teca Nacional de França com a cota MS Hebr. 29 e a um outro
guardado na Biblioteca Histórica da Universidade Complutense de
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35 É o manuscrito número 8 da lista dedicada aos manuscritos da Escola Andaluza.
36 Manuscrito indiscutivelmente híbrido, rico em micrografia ornamental. A ilumina-

ção foliada de tipo tardo-gótico também permite relacioná-lo, ainda que de forma ligeira,
com a Escola de Lisboa e com a nebulosa do Grupo Hispano-Português, tal como é refe-
rido no mais recente estudo sobre o manuscrito (Ortega Monasterio, 2012a: 208). 
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Madrid com a cota MS 2. O primeiro caso respeita a um manuscrito
híbrido, que no início e no final apresenta cadernos integráveis na
produção da Escola Andaluza, mas cuja componente principal
apresenta uma decoração muito semelhante à encontrada no grupo
toledano. Quanto ao manuscrito de Madrid, copiado em 1482 em
Tarazona (Aragão), 37 portanto muito longe de Toledo, tem como
aspeto mais distintivo o recurso a iluminuras com palavras ou capi-
tulares inseridas em vinhetas na abertura dos livros bíblicos. Re -
giste-se, igualmente, que esta Bíblia pertenceu ao converso Alfonso
de Zamora e foi utilizada para a redação da Bíblia Poliglota de
Alcalá.

Os problemas relativos ao Grupo Hispano-Português

Como referimos antes, a delimitação deste grupo, proposta por
Bezalel Narkiss, Aliza Cohen-Mushlin e Anat Tcherikover (1982),
tem sido muito contestada, nomeadamente por Katrin Kogman-
Appel (2004) e Andreina Contessa (2009; 2012). Os argumentos
que sustentam a proposta de Narkiss et al. são, realmente, pouco só -
lidos. Os próprios autores reconhecem que os catorze manuscritos
que agregam neste conjunto não são homogéneos (Narkiss et al.,
1982: 152), subdividindo-os em três grupos: 1) o grupo da “Primei -
ra Bíblia Kennicott”, com seis manuscritos; 2) o grupo do “Penta-
teuco de Abravanel”, com cinco manuscritos, dos quais quatro cor-
respondem a manuscritos que incluímos anteriormente na Escola
An daluza; 38 3) o grupo dos restantes, com três manuscritos. Para
estes autores, os livros em causa apresentam uma dependência esti-

297

LUÍS URBANO AFONSO

37 Seguimos a indicação da data proposta por Kogman-Appel (2004: 216) e Teresa
Ortega Monasterio (2012: 190-191), já que Thérèse Metzger (1996: 180) data o manuscrito
de 1487.

38 Designadamente os manuscritos número 7, 12, 15 e 16 da lista referente à Escola
Andaluza.
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lística face aos manuscritos portugueses, nomeadamente ao nível da
técnica do desenho à pena, da decoração micrográfica e do lay-out
dos fólios, o que está longe de poder ser comprovado. 

Como sublinha Kogman-Appel (2004: 208-209, 211, 216-217)
as semelhanças apontadas por Narkiss et al. são demasiado genéri-
cas para permitirem agrupamentos consistentes, e a própria presen -
ça em muitos desses manuscritos de elementos foliados é marcada
pela diversidade do seu desenho e tratamento plástico. Assim, ma -
nuscritos muito diferentes, como por exemplo uma Bíblia da John
Reynolds Library, em Manchester (MS Heb. 36), uma Bíblia datada
de 1472 pertencente à Trinity College Library, em Cambridge (MS F
18.32-18.33), e um Pentateuco da University Library de Cambridge
(MS Add. 468) são agrupados por Narkiss et al. no mesmo conjunto
sem que existam elementos razoáveis para esse efeito. 39 Citando
Kogman-Appel (2004: 217): “the decoration schemes in the books (…) are
quite varied in style, and therefore should not be classified as belonging to one
particular school.” O que estes manuscritos têm em comum é o facto
de apresentarem uma linguagem decorativa tardo-gótica, mas que
era perfeitamente comum nas centenas de manuscritos latinos e
castelhanos iluminados na mesma época, e nas centenas de manus-
critos franceses, flamengos e italianos que por essa altura, muito
presumivelmente, foram importados. 

Outro problema relevante em relação aos agrupamentos pro-
postos por Narkiss et al. incide sobre a questão islâmica ou mudéjar.
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39 Existem outros manuscritos sefarditas tardo-medievais que seguem uma linguagem
gótica tardia. A título de exemplo citamos apenas alguns casos referidos por Narkiss et al.
(1982: 160-166, 177-180), por Kogman-Appel (2004: 215-217) e por Teresa Ortega Mo -
nas terio (2012: 354-356): um manuscrito realizado em Alba de Tormes em 1484 (Ham-
burgo, Staats- und Universitätsbibliothek, cod. hebr. 45); um Pentateuco conser-
vado em Cambridge (University Library, MS Add. 469); um outro manuscrito conservado
em Berlim (Staatsbibliotehek, Preussischer Kulturbesitz, MS Hamilton 81); e um manus-
crito conservado na Biblioteca do Escorial (Real Biblioteca de San Lorenzo de El Escorial,
MS G-II-8).
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Conforme destacou Kogman-Appel (2004: 218), nenhum dos
manuscritos da Escola de Lisboa apresenta vestígios da linguagem
decorativa islâmica, ou mudéjar, exceção feita a um fólio inicial da
Mishneh Torah de 1472 e a dois fólios de um Pentateuco conservado
em Cincinnatti, copiado em Lisboa em 1475 por Samuel ibn Musa. 40

Cremos que a principal razão para este erro de interpretação deriva
da noção errada que Narkiss tinha acerca de alguns tipos de ornatos
is lâmicos ou mudéjares. Com efeito, recuando no tempo, e anali-
sando um texto mais antigo do autor, verificamos que Narkiss clas-
sifica as típicas filigranas dos manuscritos desta escola como uma
in fluência mudéjar: “Initial words are mainly written in gold within very
large panels that are decorated with mudejar filigree work” (Narkiss, 1969:
22). Ora, tal ilação não podia estar mais afastada da verdade, uma
vez que as filigranas em causa derivam da cultura visual tardo-gó -
tica, de índole cristã, e não têm rigorosamente nenhuma particulari-
dade que permita classificá-las como mudéjares. Assim, julgamos
que um dos subgrupos apresentados por Narkiss, o grupo do “Pen-
tateuco de Abravanel”, não é outra coisa senão uma parte inte-
grante da Escola Andaluza, por produção direta ou por cópia poste-
rior. 41 Consequentemente, o suposto input português, que jus tificava
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40 Este manuscrito conserva-se na Biblioteca do Hebrew Union College de Cincin-
natti, tendo a cota MS 2. Neste caso os padrões encontram-se nos fólios 1v e 2r e parecem
ser inspirados na Escola Andaluza. Porém, em vez de serem compostos através da micro-
grafia estes padrões estão apenas desenhados à pena, e de forma muito artesanal. 

41 O próprio Bezalel Narkiss, curiosamente, anuncia esta possibilidade, mas retirando
daí conclusões distintas das nossas. Este investigador considera que um dos manuscritos
deste grupo, nomeadamente o Add. 4º26, da Bodleian Library de Oxford, tem afinidades
com um dos manuscritos que agora classificamos como pertencente à Escola Andaluza,
no meadamente o MS L5, da JTS Library em Nova Iorque, datado de 1479 e localizado em
Cór dova, o que na sua opinião “may indicate that the entire Abravanel Pentateuch group was pro-
duced in Cordoba” (Narkiss et al., 1982: 172). Uma conclusão que nos parece totalmente
plausível, mas que é seguida por uma extravagante hipótese: “If  not by a Cordobese scribe, the
Cordoba Bible may have been copied and decorated by Portuguese scribes, who carried their tradition to
Cordoba”. 
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a hifenização deste amplo conjunto como escola hispano-portu-
guesa, é claramente inexistente, tanto na componente dos ornatos
foliados tardo-góticos, como na componente dos ornatos mudéja-
res ou islâmicos. 

Um dos aspetos mais caraterísticos da produção de manuscritos
sefarditas do final do século XV, aliás, é a grande diversidade de
soluções encontrada, sendo a Escola de Lisboa, a Escola Andaluza
e o Grupo de Toledo as exceções. Com efeito, está documentada
uma abundante produção de manuscritos judaicos na Ibéria, distri-
buída por inúmeros locais, sem que seja possível definir com rigor
um conjunto de caraterísticas específicas de certas regiões ou loca-
lidades. Um caso interessante diz respeito à “Primeira Bíblia Ken-
nicott” (Oxford, Bodleian Library, MS Kenn. 1), realizada em 1476
em La Coruña. Escrita por Moisés ibn Zabara e iluminada por José
ibn Chaim para Isaac bem Dom Salomão de Braga, este manuscrito
é de tal forma eclético que nos surpreende pela quantidade de fon -
tes e linguagens artísticas que integra. Desde a recuperação de so -
luções decorativas retiradas da Bíblia de Cervera, de 1299-1300, e da
produção catalã do século XIV, até às tradições islâmicas e mudéja-
res, passando ainda por soluções tardo-góticas semelhantes às da
Escola de Lisboa e pelo recurso às xilogravuras impressas em cartas
de jogo alemãs, este notável manuscrito não tem paralelo na produ-
ção sefardita, ainda que em termos plásticos o seu iluminador se
caraterize por empregar formas acentuadamente bidimensionais e
lineares. De qualquer modo, o recurso a temas do folclore relacio-
nados com o “mundo às avessas” (ex. coelhos caçando lobos), cria-
turas híbridas e drolleries, tem algumas semelhanças com outro ma -
nuscrito realizado em 1477 pelo mesmo copista, Moisés ibn Zabara,
eventualmente na mesma localidade (Contessa, 2012: 63-64). Sem
possuir a mesma riqueza, fantasia e diversidade de soluções, o certo
é que este manuscrito, dividido em dois volumes (Jeselsohn MS 5; e
ex-coleção Sassoon, MS 1209), apresenta algumas criaturas híbridas
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e drolleries que podem associar-se, tematicamente, com a “Primeira
Bíblia Kennicott”. 42

Conclusão

Em suma, do que ficou dito, facilmente se percebe o quanto há
ainda a fazer a respeito do estudo dos manuscritos iluminados
hebraicos sefarditas do século XV, tanto os realizados em Portugal
como nos restantes reinos da Península. Tivemos oportunidade de
verificar que em relação ao último terço do século XV existem duas
escolas bem definidas, a de Lisboa e a Andaluza, bem como um pe -
queno grupo de manuscritos toledanos com forte identidade. No
entanto, verificámos igualmente que fora destes núcleos subsistem
muitos manuscritos cujo agrupamento é mais difícil de concretizar,
uma vez que apresentam uma grande diversidade entre si e necessi-
tam ainda de ser estudados em maior detalhe. Verificámos, igual-
mente, que no caso do Grupo de Toledo existe uma relação muito
forte entre a iluminura e a tipografia, do mesmo modo que foi pos-
sível verificar que essas iluminuras foram realizadas por artistas cris-
tãos, habituados a produzir elementos decorativos, iconográficos e
narrativos para encomendantes cristãos. 

Em termos do significado cultural do estilo e das soluções de -
corativas patentes em cada grupo de manuscritos, notámos que na
Es cola de Lisboa existe uma maior abertura à linguagem tardo-
gótica internacional a par de um cuidado de atualização estilístico e
ornamental que, inclusivamente, permitiu integrar nessas obras
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42 De acordo com Kogman-Appel existe um manuscrito copiado em 1474, em Cala-
tayud (Saragoça), com ligeiros pontos de contacto com a “Primeira Bíblia Kennicott”.
Trata-se de um manuscrito conservado na Biblioteca Palatina de Parma (MS 2948),
conten do o Pentateuco e as haftarot. De qualquer modo, segundo a autora, “This is, then, the
only book that has any, though only remote, connection to Joseph ibn Chaim’s art.” (Kogman-Appel,
2004: 218).
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algumas soluções de tipo renascentista. Em contrapartida verificá-
mos que a Escola Andaluza apresenta um grande apego à tradição
is l âmica, ou mudéjar, definindo-se, desse modo, pela clara rejeição
da linguagem artística latina, tardo-gótica e/ou proto-renascentista,
e por tudo aquilo que essa linguagem representava do ponto de
vista cultural. Deste modo, a encomenda e utilização dos manuscri-
tos andaluzes testemunha o esforço em manter uma identidade dis-
tinta, muito distinta da oferecida pelos manuscritos onde a marca
latina é muito evidente. 
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Figura 1
Siddur copiado em Lisboa, 1484. Paris, Bibliothèque nationale de France, 

MS Hébreu 592, fol. 332v.
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Figura 2
Siddur copiado em Lisboa, 1484. Paris, Biblithèque nationale de France, 

MS Hébreu 592, fol. 413v.
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Figura 3
Bíblia. Paris, Biblithèque nationale de France, MS Hébreu 15, fol. 9v.
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Figura 4
Bíblia. Paris, Biblithèque nationale de France, MS Hébreu 1314, fol. 14r.
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